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A VEIRO

Novos_ PARES

stá em preparação uma no-

va fomada de pares!

amam-nano¡

I.. B!GAMA

Redação, Administração e Oii

clnns do composição e im-

pressão. propribdada do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro
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d'uma avenida de ligação da

villa com a estação da linha

do Valle do Vouga, e um sub-

sidio para a sua continuação;

ou que ella seja feita por con-

ta do Estado.

X Conferenciou com o er.

ministro da fazenda, sobre as-

sumptos ñnanCciros, um dire-

lhes não pagam como merc-

cem 'P

Em que se emprega todo

esse pessoal que o Porto tem,

por onde anda toda essa gen-

te, cuja falta os desventurados

de cá vão supprir P

Não é justo o que se está

lazendo. Abusa-se demasiado

ra arranjar a collocar no tron-

tão d'aquelle estabelecimento

de ensino uma lapide comme-

morativa.

Só d'uma casa de estudan-

tes, foram cinco.

O mestre I O mestre l Está

mesmo a pedir... jubilação.

O ESTADAS:

 

  

   

  

  

   
   

  

  

  

  

  
  

 

   

   
  

Informação local

"l-'olhinhos aveia-en-

se “909). - Dia 19-0 Club

Mario Duarte prouiOVe utn sarau

em que lmnu parte o nolavel athlo-

ta Carl Marx.

Dia 20-0 Recreio artistico ele-

ge os corpos gerentes para o anno

seguinte.

Esteve em Lisboa, tendo já re-

gressado a Coimbra, o douto cathe-

dratico da Universidade e illustre

deputado dissidente, sr. dr. Joaquim

Pedro Martins.

44- Vimos n'estes dias em

Aveiro os srs. José Rodrigues Par

dinhu, revd.” Manuel Amaro, Car-

los de Figueiredo e filho, padre

  

 

Pares, mais pares, muitos

pares, os pares de pares de

que precisa o sr. José Lucia-

no para seu governo e gover

no do seu governo.

w Annuncia-se o caso, que

bate o record de todos os ca-

sos em casos politicos como

os da actualidade, em plena

efervescencia de luctas politi-

cas como as que ahi vão atea-

' das _em todos os campos, em

vesperas da annunciada rev¡

são do codigo fundamental do

Estado!

Isto dá, positivamente, de

sil Isto descamba, isto rue, is-

to cáe com estrondo l

Mais pares, para quê? Por

ventura o exige qualquer con-

veniencia publica, ou qualquer

razão de ordem superior?

O capricho, os pueris ca-

prichos do chefe progressista,

que postou arrastar comsigo

. f alguem mais na sua quéda, e

tanto basta.

' Para onde vamos? Que

marcha acelerada isto leva -pa-

ra oüabjgsmg_ que og. Jgsé

Luciano 'nos cavtm

Como se abusa da inexpe-

riencia, ou dos verdes annos

do monarcha, para o levar até

á sancção d'um acto d'estes!

Mais pares, para quê? Pa-

ra se levar o paiz a crêr que

a corôa continua disposta a

intervir na vida dos partidos,

a proteger este contra aquelle,

a servir os desígnios do sr.

José Luciano contra todos os

outros homens publicos, con-

tra todos os mais legítimos in-

teresses da nação, contra os

seus proprios interesses tam-

bem!

Vac mal o sr. José Lucia-

no, mal irá quem por elle se

deixar conduzir. Ha de pro-

val-o o tempo, n'um curto

prazo ln e 1 te.

Novos pares, para quê?

O tempo, um curto tempo

o dirá.

Q

Mala-do-sul

LISBOA., 18-1-910

'oldam-se os ares. O plano,

agora conhecido, de fazer

restabelecer e alternar na pos-

se do poder, nas suas velhas

formulas, o rotativismo dos

partidos historiccs, tem causa-

do a mais estranha e mais des-

'agradavel impressão. Não se

_ 'calcula como o caso se com-

ments. Diz-se, a proposito, o

que nas altas espheras se não

sabe_ que vae no animo publi-

50. Esperem-lhe pela volta . . .

As noticias da ultima hora:

X Foram hoje remettidos

7 ap tribunal o tax-sargento Fur-

1." , tado e Adelino Fernandes, ar-

_ guidos do roubo de cartucha-

_ 3, me na Alfandega. A' porta do

__ governo civil e do tribunal,

4 .__.Jt_t_ntou-se grande quantidade

' de povo. '

.-r x A camara de Oliveira Se precisam de que os po-

i - Alem?“ reprelentou 80 g0- bres remadores de Aveiro vão

rJ .. yum pedindo a conetrucção ajudar os do Porto, por que

    

  

   

  

   

   

    

  

 

   

  

    

   

    

   

 

  
   

 

  

  

  

   

   

 

  

  
  

 

  

      

   

 

  

  

ctor d'uma casa bancaria al-

lemã.

X A'e 4 da tarde, dois

carteiristas que seguiam n'um

carro electrico na rua do Ouro,

o hespsnhol Vicente Marques

Martins e o portuguez Antonio

Martins, roubaram ao sr_ con-

de Monte Real, uma carteira

contendo 65<§i000 reis. O rou-

bado não deu por tal, mas o

conductor do electrico, vendo

a manobra, chamou a policia,

que prendeu «I meliantes.

X Chegou ao Tejo o cou-

raçado Charles cMegne», da

esquadra franceza, que breve-

mente nos visita. Trocaram-se

as salvas do estilo.

X A direcção geral de

agricultura abriu concurso pa-

ra fornecimento de 502000 ki-

loe de semente de pinheiro

marítimo.

X O sr. ministro da ma-

rinha. vai adquirir um edificio

em Leixões para a escola de

marinheiros do Porto e depo-

sito de recrutas da circunscri-

pçlodomortc; A ac'quisição

será feita por concurso, ga-

rantindo o governo o capital

empregado e respetivos juros.

Jota.

-__-_.__._

PRELIOS GASEIROS

contra o facto, a que já uma

vez aqui alludimos, de se

estar a chamar para o serviço

da alfandega do Porto o resu-

mido pessoal da_ delegação de

sta cidade, levaram agora os

interessados perante a estação

competente a seguinte petição,

que é tudo quanto ha de mais

rasoavel e justo:

 

111.“” e ea“” W.-Ol tomadores

da elfandega do Porto em serviço

no posto dedespacho de 1.' classe

em Aveiro, veem muito respeito-

eemente pedir a v. ex. para que

lhes sejam sustedos os destacamen-

tos que fazem para a sede da al-

fendega do Porto, visto que os seus

parcos vencimentos mal chegam

para seu sustento no Porto quando

ld estão destacados, deixando suas

familias nas precarias circumstan-

cias de se obrigaram a contrahlr

dividas que muito pencaas lhes são

para pagar. V

Os mesmos remedorss já. fazem

um destacamento no periodo de

oito dias, para o Forte da barra de

Aveiro e teem alem disso o serviço

de visitas 'nos navios que lhes ficam

a perto de 10 kilometres do posto

da alfaudega, assim como teem as

rondas com o commandante de ecc

ção fiscal, que lhas ficam de 40 a

50 kilometres. N'estas circumstan-

 

    

  

  

  

 

   

   
  

  

ferir.

Exige-se, de facto, por

uma remuneração que não

chega para se sustentarem

aqui, quanto mais no Porto, o

serviço extraordinario da sua

deslocação e o abandono, á

miseria, da familia, numerosa

em alguns.

     

   

    

  

cias pedem a v. ex.“ ee digno de- '

da fraqueza d'estes pobres ser- _

ventuarios publicos.

Cesse esse abuso, e se não

pódem prescindir da sua col-

ao

menos, como é dever pagar-

lhes. Não é com uns míseros

300 reis diarios que os pobres

remadores hão-de sustentar-se

lá fóra e prover ainda ás n_eCes~

laboração, paguem-lhes,

sidades da familia aqui.

Urge providenciar. Provi-

dencie-se.

;e

Urna estatistica da emigra-

ção portugueza que acabamos

de ver publicada e diz respei-

to ao anno de 1906, accusa

estes lindos numeros com qua

concorreu cada um dos conce-

lhos do districto d'Aveiro:

Agueda, 332; Albergaria,

197; Anadia, 247; Arouca,

237; Aveiro, 127; Castello de

Paiva, 158; Espinho. 27; Es-

tarreja, 432; Feira, 531; Ilha-

vo, 108; Macieira de Cambra.

164; Mealhada, 90; Oliveira-

d'Azemeis, 279; Oliveira do

Bairro, 7'1';"Ovár, 424; Sever

do Vouga, 147; Vagos, 124.

Uma pequena somma de

tres mil seiSCentos noventa e

cinco individuos dos dois se-

xos l

Isto só pelo que nos diz

respeito, é nada menos do que

fabuloso.

O Brazil absorve annual-

mente a Portugal mais de cle-

zoito mil individuos, conforme

reza a mesma estatistica, dos

quaes uma grande parte lá vae

encontrar a morte.

Utillsados convenientemen-

te na agricultura tantos bra-

ços, como tudo isto podia cor-

rer bem!

E não ha um governo ca-

pazçde travar a tempo o vehi-

culo da emigração!

,e

Annuncia-se o proximo fim

do mundo. Pelas alturas de 18

de maio deve a terra encon-

trar-se no espaço com um co-

meta que despejará sobre nós,

pela cauda, que é o sitio pro-

prio, um diluvío de gazes ir-

respiraveis, que suffocarão to-

da a especie humana. Dizem-

n'o os sabios, e quando os sa-

bios fallam lá teem as suas ra-

zões. Elles que são sabios, pa-

ra alguma coisa. é.

Preparemo-nos todos. Mas

mandemos adeante o sr. Bei-

rão. E' possivel que, postas as

torneiras do monstruoso tonel

do cometa nos respeitaveis na-

rizes de s. ex!, o resto da hu-

manidade escape.

,c

Já lá vão treze! Treze fo-

ram os rapazes que, após o

apparecimento das medias de

esta primeira epoca lectiva do

nosso lyceu, d'elle se despedi-

ram sem saudade.

Não irão sós. Outros lhes

vão seguir o exemplo, com

grave prejuiso do commercio

local, que deve quotisar-se pa-

   

   

   

       

   

   

       

   

  

 

,os

agrupamento de Fontes.

Luciano.

seu chefe. Ficaram ricos.

,tê

e terrenos alegados seus adja-

centes, a cargo da junta.

E' justo o pedido. Mas não

basta pedir. E' preciso fazer

tambem alguma coisa, visto

como até agora nada tem

feito.

Quando se resolverá a Jun-

ta, por exemplo, a fazer a co-

bertura de que precisa a valla

que corre atravez do llhotc?

Aquillo é uma vergonha,

um foco de perniciOSOS cffei-

lOS.

Resolver-sc-ha a Junta a

fazêl-o? Ao menos, isso.

%

Cartões de_ visita

C ANIVERSARIO!

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Emilia da C.

Pereira de Vilhena, D. Elsa Este-

ves Mendes Corrêa, Porto; e os era.

Diniz Gomes, Ilhavo; e Germano

Pedrosa de Figueiredo, Porto.

A'menhã, as sr.“ D. Maria

Amelia de Fontes Alla, D. Marie

Carneiro Lemos, Porto; D. Bernar-

da de Costa Mcrtagua, Estarreja;

e os srs. Alberto Ruella, José No-

ronha d'Abreu e Lima, Caldas da

Rainha; dr. José Maria da_ Fonse-

ca Regalla, Campo-maior; e dr. Lu-

ciano Monteiro, Lisboa.

Além, as sr." D. Maria Eulalia

de Clamouse Broune van Zeller,

Porto; D. Maria das Dores Rebo-

cho de Sousa Monteiro, D. Perpe-

tua do Carmo Serrão, D. Caridade

Marques Hespsnha de Resende,

Estarreja; e o er. D. Francisco de

Almada Saldanha e Quadros (Ta-

varede).

40- Passou hontem o anniver-

sario natalicio do nosso estimavel

amigo, ar. dr. Vaz Ferreira, pres-

tigioso chefe politico do partido re-

generador (ramo Teixeira de Sou-

za) no concelho da Feira.

Não podemos, pois, ao comme-

morar essa data festiva, deixar de

o felicitar e endereçarlhe as nos-

sas mais ardentes e cordeacs feli-

citações.

O REGRESSOS:

Regressaram ás suas comarcas

os era. dr. Luiz do Valle, integerri-

mo juin de direito na Feira; dr.

Elysio de Lima, digno delegado do

procurador regio em Felgueiras; e

os sre. Arthur Pinheiro e Nephtali

dos Raia, entendidos escrivães de

direito em Pombal e Louzada.

  

    

 

  

   

  

    

          

   

  

  

   

  

    
  

  

A eleição do chefe regene-

rador deu o resultado previs-

to: fez-se por acclamação,

com o voto e o enthusiasmo

unanimes da concorrida as-

semblêa, no sr. conselheiro

Teixeira de Sousa, que esbo-

çou o seu programma e se viu

cercado por todos os mais im-

portantes homens do antigo'

Ao mesmo tempo reunia

no centro da dissidencia hen-

riquista o mesquinho numero

dos que pozéram a bandeira

enrolada aos pés do ”sr. José

Tambem esses elegeram o

A «Junta das' obras da

barra e ria de Aveiro» solici-

tou do governo que a secção

dos serviços ñuviaes e mariti-

mos não continue a arrendar

as mottas dos canaes, esteiros

e Avelino Dias de Figueiredo.

Saldanha.

C PARTIDAS: '

para Lisboa, onde embarca

Dagoberto de Mello Freitas.

tar a toda a

o souberam.

peranças no futuro, esperanças que

gem feliz e de lá. volte satisfeito

são os votos sinceros que fazemos.

Do dr. Jayme Mello roccbomos

para publicar a seguinte

O DESPEDIDA¡

Jayme da Mello Freitas não

as pessôas da sua amizade, como

desejava, vem por esta fôrma offe-

reoer o seu insignilicante prestimo

na ilha de S. Thomé, e pode des

culpa de qualquer falta que invo-

luntariamcte haja commettido nas

suas deàpedidas.

+0- Suguiu para Lisboa o sr,

dr. Sebastião de Magalhães Lima,

conhecido publiciata.

40- Partc para a capital, a.

lim de assistir ao embarque de seu

filho, o nosso amigo e aprecíavel

estilista, er. dr. Joaquim de Mello

Freitas. v

40- Seguiu para a. capital o

illustre deputado da nação e nosso

excellente amigo, sr. dr. Arthur

Pinto Basto.

. DOENTES:

Está de cama, por virtude de

uma queda d'nm motocycle, o ve-

reador e activo industrial local, er.

DomingosiPereira Campos.

O incommodo não é, felizmen-

te, de gravidade.

-oo- Gravemente enfermo, a'

ponto de inspirar series cuidados,

está de cama, ha dias, o nosso ve-

lho amigo e considerado director

da «Fabrica de papel do Valle-

maion, sr. Domingos Fernandes

Guimarães. Sinceramente deseja-

mos as suas melhoras.

40- Tambem tem estst doen-

te por virtude da queda d'um ma-

deiro sobre um pé, o er. Manuel

,Francisco Athanazio de Carvalho,

antigo vereador.

4.. Está. de novo bastante

doente, o sr. padre Antonio Au-

gusto d'Oliveira Santos, digno pa-

rocho de Fróssos.

40- Tambem se acha incom-

modado de saude o er. Diamantino

Diniz Ferreira, digno proprietario

e director do considerado Collegt'o

.Mondego.

Í ALEGRIAS NO LAR:

Os nobres condes da Borralha,

que se acham em Lisboa, olferece-

ram n'um dos dias da semana fin-

da, no hotel Durand, onde se acham

hospedados, um jantar a algumas

pes soae das suas relações, depois

do qual se seguiu um concerto, em

que houve musica e canto por al-

gumas senhores e cavalheiros.

O concerto foi concorrido pela

mais alta erictoorecia da capital.

   

   

  

   

 

  

    

 

   

  

 

  

       

  

 

Manuel da Silva dos Anjos Junior

40- Encontra-se em Eixo, sua

terra natal, c honrado commercial¡-

ts da praça de Lisboa, sr. Manuel

Seguiu na 2.' feira de manhã:

Pa'
ra S. Thomé, o novo delegado

do procurador da corôa e fazenda,

1.“ vara, d'aquella comarca, nosso

estimavel patricio, sr. dr. Jayme

Tendo tido o cuidado de occul-

_ gente o dia e hora da

partida, só poderam ter o pra-

zer de ir der-lhe o abraço de des-

pedi-ia á estação do caminho de

ferro da cidade os que por aceso

O sr. dr. Jayme Mello, que 6

um moço de caraçter e tinha po-

rieso aqui as sympathias de quan-

tos com elle privavam, deixa seu-

dades na terra. Vas cheio de es-

sinceramente desejamos Ver reali-

sadas, e por que tenha uma via-

tendo podido despedir se de todas

  

 

tes: marco, 2317 reis; coroa,

  

  

  

g* Toda a imprensa portusnse

se relere com louvor ao trabalho do

nosso patriclo, sr. José da Maia R0-

111ãu: c busto do illustre bcroe dos

Demons.

Dia 2l-A uma lllbínha do nos-

~»o college dos Successor, sr. Mar-

ques Villar, pega-ss o fogo tios

vestidos e por tal forma que, não

podendo apagar-se, morre poucos

instantes depois.

Edredom-A acreditada ca-
sa lisbonensc do sr. Joaquim Gon-
çalves Gosta, da rua Nova do Cir-

mo, 104, enviou-nos alguns exem-
plares d'um elegante almauacli d'al-
glbeira, que n'ests auno distribu-

pelos seus clientes, que alem de

objectivo dc propaganda dos artigoo
do seu commercio, entre os quaes

avultam o maguIIlCo cha e café que

d'alli vem para os priucipaes estao

belecímentos da cidade, contem va-

riadas secções de nulidade reco-

nl1ec1da, Como sejam: a lei do sello,

tabellas do cambios, taxas telegra-

pbicas, etc., etc.

0 interessante livrinho é im-

presso a côreà e ouro, e ollcrec1do

pelo sr. Gonçalves Costa a todos os

consumidores de qualquer d'aquel-
las especialidades.

"Tambem a conhecida casa

lísbonense A. V. li. Mascaro, com

artigos typographlcos, lltbographi-

cos e de encadernação, nos'od'cre-

ceu um pequeno almanach para al-

gibeíra, com algumas indicações

uteis e decorado com uma linda

capa, oil'erta da casa aos seus cou-
sumidores.

g' A Mala-real-ingleza, enviou-
nos tambem dois dos elegantes ca-

lendarios que costuma distribuir

por occasião do Natal, proprios pa-

ra parede e com a designação dos

duas sauctilicados a côr.

Os nossos agradecimentos a lo-

dos.

Taxa¡ postarem-As ta-

xas para emissão e conversão de

vallcs internaciouaes que vigoram

na corrente semana, são as seguin-

2l0;

presta, 190: dollar. 1040; esterli-

uo, t7 7116.

Papel de embrulho..
_Vende-se ein grandes e peque-

nas porções a 50 reis o kilo. Procu-

rar aqui.

Em tor-no do diets-¡-
aim-Um Operarlo que trabalha-
va na linha do caminho de ferro do

Valle do Vouga, perto de Agueda,

liceu ha dias entalado entre dois

vagouelcs, sendo grave o seu es-

tado.

.e Falleceu já o pobre pedrei-

ro que, como noticiámos, foi apa-

nhado por duas pedras quando tra-

balhava na construcção d'uma casa

no Couto de Cucujões.

.- Foi auctorisado o provimen-

to do logar de amanuense na admi-

nistração do, concelho de Aguada.

Bazar.--ll prestante «Asso-

ciação dos bombeiros voluntarios›

d'esta cidade tenciona rcalisar, nos

primeiros meses de primavera, um

bazar cujo producto deve reverter

em benellcio da sua caixa de soc-

ôOTI'OS; '

Para esse lim vae dirigir-se a

algumas familias da cidade pedin-

do prendas, contando com outras

que já tem.

0 appello que vas enviair às

pessoas no caso de a auxiliarsm,

deve ser acolhido com a generosi-

dade com que a nossa terra'cos'tu-

ma acolher sempre os que, como a

benemerita instituição, bem mere-

ce d'ella.

«Theatre-aveirenee»
_A direcção do Ikeatro-aueirme

fez publicar as'contas da sua ge-

rencia de 909, enviando-nos um

exemplar. -'

0 documento dá conta detodas
as verbas da sua receita c despe-

za, na qual se inclua uma impor:



 

. vemos mais n's seguintes pormeno-

 

   

        

   

  

    

   

   

       

   

 

   

  

 

   

   

  

     

    

    

  

  

   

  

 

  

  

tante sómma destinada ao paga-

mento de juros e, amortisação da

sua divida.

nr. Eau .calm-Na va-

ga occorrida na faculdade de medi-

cina da Universidade de Coimbra pe-

la morte do sr. dr. Lopes Vieira, é

promovido a lente cathedratico o

douto professor e nosso querido

amigo, sr'. dr. Egas Moniz, 1.' su-

bsiituto.

0 'Irina-Tem-se sentido mui-

to frio, havendo chegado o ther-

mometro quis¡ a zero. Esta baixa

de temperatura é quanto possivel

desagradavel, influindo bastante no

estado da saude publica, que não

era ja uma grande coisa.

0 ati-Ima alo Requeixo.

-A'cerca d'este crime, a que nos

referimos no nosso ultimo n.°, obti-

res: Na tarde do dia 13 do corren-

te, n'uma vinha do logar do Carre-

gal, freguezia de Requeixo, d'este

concelho, deu-se um conflicto eu-

tre dois 'cavadores d'atli, por ques-

tões de familia e rixa velha, sen-

do morto Manuel dos Santos Mara-

bnto, por Manuel Marques d'OliVei-

ra, solteiro, all¡ residente, com um

tiro de revolver no craneo por de-

traz d'uma orelha.

Como disemos o assassino acha-

se preso na cadeia d'esta cidade, e

ja foi feita a sua victima a compe-

tente autopsia, estando portanto a

inataurar-se-lhe o processo judicial

em face da competente investiga-

ção policial.

Caminho de forr-o do

Valle do Valium-Na sema-

na passada estiveram n'esta cidade

alguns engenheiros e empregados

da empreza d'aqnelle caminho de

ferro, tratando de assumptos que

se prendem com a construcção d'a-

qnella linha.

Consta-nos que foi contractada

"apropriação, em Arnellas,da 'quin-

ta do nosso amigo e patricio, sr.

João Carlos Machado, e que se vae

proceder brevemente a outras ex-

propriações, parecendo que se tra-

ta a serio do prolongamento d'aquel

la linha até ca abaixo a cidade.

Previsão do tempo.-

Barto faz esta previsão, referente a

presente semana:
_

Em seguida ás perturbaçoss

atmospbericas, acompanhadas de

chuvas on neves, que talvez se

prolonguem até segunda-feira, i7,

a temperatura baixara seuslvelmep

te na tarde d'este dia, para entao

se elevar, determinando novas per-

turbíçõea atmOaphericas na terça-

feira, l8, e_na quarta-feira, 19.

A Depois, a temperatura manter-

se-ha um pouco amena para a esta-

ção que atravessamos, com ceu _ge

ralmente encoberto, até sexta-feira,

21, e, por ultimo, manifestara uma

certa tendencia para descer, ate do-

mingo, 23 de janeiro.

Anunciações Icones.-

Realisou se no Llub-dos-galiiios, na

melhor ordem e sem opposição, a

eleição da nova direcção para o cor-

rente anno, que ficou assim consti-

tulda:

Assembléia geral-Elfectivo
s: pre~

aidente, dr. Jose Maria Soares; l.°

secretario, Antonio José Marques;

2.° secretario, Armando de Castro

Regatta. Substitutos: presidente, dr.

Cherubirn do Valle Guimarães; l.°

secretario, Rodeo da Grnz Regalla;

2.“ secretario, Manuel Rodrigues da

Graça.
_

Conselho ¡tscal-Eiiectwos: pre-

aldente, dr. Antonio F. Duarte Sil-

va; vogaes, Ruy da Cunha e Costa,

Joaquim Soares. Substitutoa:_prest-

dente, padre João Pinto Rachao; vo-
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l Uma tarde 'de outomno

Angela reapirou afadiga-

demente, continuando com es-

forço:

-- Tenha a bondade do fe-

char a porta; meu filho não

?deve tardar e não quero amar-

i rar-lhe ocoraçlo revelando-

e o que elle ignora.

O doutor Samuel foi fe-

char a porta, voltando logo a

¡entar-se ao lado de Angela.

A. enferma tirou do bolso

uma cbaveainha, e entregan-

do-a ao medico, disee:

E Esta chave é do_ cofre-

gaes, Manuel Gonçalves Netto. José

Maria Barbosa. e

Direcção--Efi'ectivos: presiden-

te, Manuel Gonçalves Moreira; secre-

tario. Antonio Simões Cruz; thesou-

relro, Manuel Fernandes Lopes; vo-

gaes, Domingos Martins Villaça, Ma-

nuel da Silva Ribeiro, Ricardo Ro-

drigues Mieiro. Substitutos: presi-

dente, Augusio Carvalho dos Reis;

secretario, José Ramos; thesoureirc,

Antonio Valentim Pedrosa; vogaes,

Antonio Ferreira da Encarnação', An-

tonio da Cruz Bento Junior e Ar-

mando Ferreira da Costa.

A direcção cessaute fez altos

serviços ao prospero club, e ouvi-

mos fazer os mais rasgados elogios

a ordem, clareza e escmpulo da sua

escripturação, que é modelar. espe-

rando se que a nova meza continue

a desenvolver a mesma actividade

por tão patriotica instituição de re-

creio.

Na sua reunião de hontem já o

novo presidente da assemblêa ge-

ral se referiu com applauso a essa

zelosa administração, exharando-se

na acta o voto de louvor proposto

e votado por acclamação alli. Osr.

dr. José Soares, que foi recebido

com palmas pela assemhlêa, fez o

elogio da direcção cessante e Iem-

brou alguns dos actos mais salien-

tes da sua gerencia. Praticou-se um

acto de verdadeira justiça, que nos

é grato registar.

g' Tambem na Sociedade re

creio artistico correu regularmente

a eleição da sua direcção, sahindo

eleitos:

Asaembléa geral-Presidente, .lo-

sé Marques de Almeida; vice-presi-

dente, Antonio Augusto da Silva;

l.° secretario, Francisco Ventura;

2.° secretario, Jeremias Vicente Fer-

reira.

Conselho /iscal-João Trindade,

José Maria Barbosa e Augusto José

de Carvalho.

Direcção - Presidente, Ignacio

Marques da Cunha; vice-presidente,

Arthur da flecha Trindade; l.° se-

cretario, Antonio de Deus Marques;

2.° secretario, Alfredo Vieira Guima-

rães; thesoureiro, João Campos da

Silva Salgueiro; vogaes, José Maria

dos Santos, Alfredo Maria dos San-

tos Freire, Carlos Rodrigues da Pau-

la e Henrique Marques Sobreiro.

Dizem-nos que ella tenciona pro-

mover varlas distracções aos seus

associados, entre as quaes uma

grande excursão ao Minho.

Pela imprensa.-O nos-

so valoroso camarada a Gazeta-fer'-

rense deu n.° especial, consagran-

do-o á eleição do novo chefe do

partido regeneradur, sr. conselho¡

ro Antonio Teixeira de Sousa, de

quem publica um excellenie retrato

e faz o merecido elogio.

Associamo-nos gostosamente a

esta justa homenagem do nosso il-

lustre college. D

J Melhoron e augmentou de

formato o nosso estimavel collega

Jornal de Estarreja. Felicitamol-o.

J Começou a publicar-se na

capital no norte um novo jornal, o

Districto do Porto, orgão aIll do

agrupamento Campos Henriques e

que é superiormente dirigido pelo

nosso velho amigo e considerado

sub-inspector primario, sr. Bento

José da Costa.

Saudamol-o e desejamos lhe lon-

ga e prospera vida.

Bailes de mascar-ne.

-Foi muito concorrido o baile de

domingo no Theatro-aveirense. Ap-

pareceram alguns costumes, dan-

çando-se animadamente até desho-

ras.

    

   

  

   

  

  

                   

   

 

   

  

       

   

  

  

Os seguintes, em todos os do-

m

zinho que encerra todos os do-

cumentos que possuo e que

tão uteis serão um dis. a meu

filho; entrego-lh'a, doutor, con-

vencida de que, acceitando

tão sagrado deposito, saberá

cumprir o seu dever. Esse co-

fre contem a fortuna de meu

filho. Escrevi duas cartas, que

entregarei a Daniel: uma é pa-

ra o general, a outra para. um

homem que oceupa hoje uma

elevada posição em Madrid e

que está. de certo modo enla-

çado com a historia da minha

mocidade. Se essas cartas não

derem resultado algum, entre

gua o cofrezinho a Daniel e

que Deus o illumine, mas se

o general lhe abrir os braços,

se vir meu filho feliz, usando

um nome que hoje lhe recu-

sam, então lance ao fogo to-

dos os documentos encerrados

no cofre. E' isto que lhe sup-

plieo, meu amigo.

-- Pela minha parte, creia

que hei de cumprir pontual-

mente o que me reoommenda;

esta já muito adeantada a subscri-

mingos e dias santos, continuarão

a chamar alli crescida concorrencia.

.1 Para as duas noites de reci-

ta, com a reVista Alhos e bogathos,

    

 

   

   

   
   

 

  

 

   

   

  

   

   

   

  

   

   

   

  

   

   

 

   

pção.

A peça, pelo que ouvimos, está

bem escripte e é engraçadissima.

Abrange tudo, allude a muitos casos

interessantes da vida local, respei-

tando, todavia, os melindres pes-

soaes de toda a gente. Como se ve-

rá, os auctores não tiveram outro

intuito. '

A revista. pode dizer-se, é uma

allusão feliz, parecendo, pelo decor-

rer dos ensaios, que terá um exito

seguro.

Um bom ser-viço da

pol¡c¡a.-Assim como a temos

censurado algumas vezes por faltas

que reputamos inadmissiveis, esta-

mos promptos tambem a louval-a

quando os seus actos se tornem di-

gnos de registo e louvor, e n'este

caso está o facto da importante ca-

ptura de 7 meliantes, atrevidos ga-

tunos, que estavam no largo da Es-

tação, d'esia cidade, na madrugada

de domingo ultimo, e que, tornan-

do-se suspeitos, foram detidos pelo

chefe de esquadra e guardas n.°'

36, Ui, 2!¡ e 27, na occasião

em que fretavam um carro com

destino a grande romaria dos San-

tos Martyres, em Travassô, onde fa-

riam abundante colheita se a poli-

cia lhcs não desse caçaaqui.

Tinham vindo na noite anterior

no comboio do Porto e presume-se

que pertencem a quadrilhas d'a-

quella cidade e de Villa Franca.

Esses heroes são: Francisco Gue-

des, da Regua, mas residente no

Porto e gatuno conhecido; José Fer-

reira, de Coimbra, residente em

Vizeu, mas alli desconhecido; Ger-

mano dos Santos, morador em Vil-

la-franca de Xira; Joaquim Pinto, 0

aPttptir, do Porto, larapio conheci-

do e com largo cadastro policial;

Maria Augusta, casada e moradora

em Villa franca de Xira; Maria Gar-

cia, solteira, tambem d'alli; e Adol

pho Sanches, idem, a quem pelos

mesmos guardas foram apprehendi-

dos uma navalha de ponta e mola

e 25070 reis em dinheiro.

Oi presos vão ser remettidos às

aucioridades das suas localidades.

Sabemos que o sr. José Julio

Pessoa, digno commissario de poli-

c¡a, esta no animo de bem se des-

empenhar do seu difficil cargo, mas

lucia com a falta de pessoal, pois

estão muitos policias impedidos e

outros impossibilitados.

EOPOOCQBIHOr-Annuncia-

se para a noite de sabbado proximo

um espectaculo no Theatro-aceiren-

se, em beneficio do actor Alfredo

Santos, com o seguinte programma:

Róca d'Hercules, em l acto; Inglez

e francez, idem; Uma mentira; Os

ciumes, em 1 acto; e um acto de

Folies-bergers (monologos e poo-

sias).

'l'omam parte no espectacu'o Al-

da Verdiai, Juliette Fernandez, Cos-

ta Braga, Carlos Silva, Jorge d'Aze-

vedo e Augusto Bastos.

O beneficiado é digno do favor

publico e para elle appella confia

do.

A canaliaução d'agua

-Em Cima-de-villa, adeante da ca-

sa do sr. Grijó, empregado da Ca-

mara municipal d'este concelho, de-

para-se com uma grande quantida-

de d'agua que se estende por toda

a estrada em consequencia de ter

rebentado o cano conductor do cha-

fariz do Espirito-santo.

Esta-se assim perdendo muita

se, porem, o general fôr sur-

do á voz da consciencia e da

natureza, correndo as portas

da sua casa e do seu coração

a Daniel, então eu e seu infe-

liz filho nos entenderemos, pa-

ra. que brilho com todo o ex-

plendor o sol da justiça!

N'este momento bateram á

porta e ouviu-se uma voz fres

ca e varonil, que dizia:

- Sou eu, minha mão; tra-

go uma bôa noticia.

-E' meu filho, doutor!

exclamou Angela.

Samuel foi abrir a porta.

-Ahl estava cá, meu ca-

ro doutor, disse o pobre joven,

em cujo rosto brilhava todo o

fulgor dos dezenove annos.

-Demoraste-te tanto! vol-

veu e enferma com a ternura

propria das mães. Vêm dar-me

um beijo.

Daniel beijou carinhosa-

mente a enfermo., e sentando-

se-lhe aos pés, pegou-lhe n'u-

ma das mãos e disse-lhe:

- De m orei-me, querida

agua e tornando intransitavel a es-

trada para Quem for calçado.

E' de toda a conveniencia se

mande reparar, d'alguma forma, o

cano, até que, em melhor occasão,

possa fazer-se obra radical e mais

solida.

Grade. -Tem-se mostrado

por algumas vezes a conveniencia

de mandar collocar uma grade so-

bre o parapeitmdo Largo-municipal

que da para a Viella-do-correio.

E' de absoluta necessidade fa-

zel-o a fim de ohsiar a alguma des-

graça resultante dos desastres que

all¡ se teem dado.

Falta de pagamento.

_Estamos a mais do meado do mez

de janeiro e ainda não chegou a or-

dem de pagamento para os ordena-

dos do mez de dezembro dos pro-

fessores e demais pessoal do lyceu

d'esta cidade!

Parece incrivel semelhante de-

mora na expedição da referida or-

dem, que da logar, muitas vezes, a

que o pessoal inferior, pelo menos,

esteja vivendo, do credito, pois que

não tem d'oude lhe venha o dinhei-

ro preciso para poder sustentar-se

e a sua familia.

Como anda o serviço da repar-

tição de contabilidade do ministerio

do reino, que até já a folha dos

professores do mez de novembro

passeio foi parar ao districio de

Beja!

Chamamos para o caso a atten-

ção do sr. conselheiro director ge

ral de instrucção secundaria do mi

nisterio do reino a fim de providen-

ciar convenientemente.

R policia.-Continua a au-

sencia de policias em giro nas ruas

da cidade.

No Concelho d'Agueda estão 7!

N'outros alguns tambem; e para

que, não nos dizem?

Para matar cães, são muitos.

A policia foi creada para o en-

cargo de mantenedora da ordem e

para a missão de fazer observar

leis e praxes sociaes adstrictas a ci-

vilsação d'uma cidade e não para

servirem de comparsas, pois assim

perdem a respeitabilidade que é ue-

cessarío reconhecer-lhe.

Os gabõ'es. - Conforme o

costume dos annos anteriores, tem-

ie confeccionado n'esta cidade mui-

tos agasalhos, denominados gabões,

do antigo e classico modelo avei-

rense, mas o typo e'egante este an-

uo é o de mescla, muito rodado e

com adornos de panno preto.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 2

PORTO '

Completo sortido em obapeus de

odas as qualidades e bonets para bo

mem e oreança.

Chapeua de oôeo e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e entran-

geiras Guardesoee em todas as qua-

lidades nara. homem e senhora.

vôos LEVES
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Reservando nos para bre-

ve algumas linhas de conside

ração sobre a moderna littera-

tura franceza, dedicamos hoje

varios periodos ácêrca das no-

vidades palpitantes que ao nos-

so conhecimento têem chega-

do, do proximo paiz hcspa-

nhol. E sc esta orientação foi

traçada por nosso espirito, pro-

vem de que elle fica esperan-

çado para muito breve da so-

É

mãe, porque tive de fazer uma

jornada. A

- Uma jo r nada. Então

aonde fôste? perguntou D. An-

gela acariciando os cabellos

do filho.

-Fuí ao monte, procurar...

Daniel deteve-se; fitou com

certa perturbação o medico e

proaeguiu z

_Como tantas vezes me

tem dito que me estima como

a um filho, sr. Samuel, espero

que me perdoará o que fiz esta

tarde.

-Ohl Falls., por Deus!

atalhou a mãe, estou impa-

ciente.

_Não fellarei sem que o

doutor diga se me perdôa.

-Sim, sim, perdôo-te, e

falls, disse o medico sorrindo.

- Vejo-te muito doente,

minha mãe ; desojave restituir-

te a saude, ainda que tivesse

de dar em troca metade do

meu angue; muita vez con-

verso com o doutor a teu res-

peito, e amiga-nos a tua falte

lidariedade já crescente entre

as intellectualidades dos esta-

dos latinos. v

As lettras hespanholas es-

tão caminhando a grandes pas-

sos para a méta artística mais

perfeita que se pôde alcançar.

Altos espiritos, nobres cora-

ções vêem apparecendo n'este

meio que, estamos seguros,

lhe hão-de incutir brilhantismo

e sobretudo conquistas inolvi-

daveis e gloriosos triumphos

aos olhos da civilisação.

Depois de uma galeria de

vultos tão lusentes nas pagi-

nas dá sua historia litteraria,

que infelizmente desapparece-

ram do numero dos vivos, ou

tra pleiade de grandes cere-

bros veio dar á arte um valôr

inquebrantavel e assim é que

lá vêmos fulgir instantemente

os astros Blasco Ibañez, Atta-

mira, Joaquim Costa, Rodri-

go Loriano, Galdoz, Dorado,

De los Rios, Quiñones, D'Ayot,

Baroja, Diccnta, etc., que nos

cspautam, que nos assombram.

Mas entre os que actualmente

desabrocharam á consagração

publica, ao enthusiasmo da

critica e á admiração das mul-

tidões conhecedores, sobresa-

lientam se em destacante rele-

vo os superiores artistas Erne-

Iiano Ramirez Angel,J05éFran-

cez, Benigno Varela, Gil AC-

cucio, Angelus Vicenti, Joa-

quim Bclda, Alberto Insua,

Carlos Venero, Busto-Solis e

Blasquez de Pedro.

Deixando para occasião

mais opportuna os anteriores,

vamos analysar agora os dois

ultimos, que á nossa conside

ração chegaram por suas ama-

bilidades a tudo quanto nos

honra e ennobrece.

Busto-Solis pelos seus al-

tos trabalhos, especialmente

pelo seu recente livro Cuadros

de Za vida revela-se um opti-

mo prosador e um pintor de

talento e elevação As suas pa-

ginas são admiraveis de senti-

mento everdade, podendo se

afñrmar sem receio que é dos

mais esperançosos rebentos da

geração, que ha-de cnriquecar

a futura arte legando-lhe mo-

numentos litterarios dignos de

admiração. Positivamcnte Bus-

to-Solis*quand0 delineou os

seus contos soberbos-La vz'

clima del parecido, Seduccz'ón,

Um vzejo hidalgo, para não

apontar outros, foi um iliumi-

nado para se apresentar aos

seus compatriotas como um

artista a revelar-se para pro-

xiniOs e diñnitivos triumphos.

O laureado poeta das Ideas

y Senti'mientos, Latídos e 'Pen

sares, Blasqucz de Pedro, é

um pujante talento, que delei-

ta e faz enthusiasmar pela lei-

tura das suas produções avan

tajadas em bellezas. E' o espi-

   

   

  

      

   

  

          

   

  

    

  

de appetite e o estado de pros-

tração em que estás.

_Mas a que proposito vêm

isso? ntalhou D. Angela bran-

demente.

-E' uma especie de intro-

ducção ao que vou contar-te;

mas já. que o doutor promet-

teu perdoar-me, empregarei

poucas palavras. Vejo que es-

tás muito doente, vejo o inver-

no á porta, o frio não pôde fa-

zer-te bem, portanto, é indis-

pensavel que te restabeleças

antes que se cubram de neve

os montes que nos rodeiam.

-- Declaro-te, meu queri-

do Daniel, que estou cheio de

curiosidade, observou o me-

dico.

-O caso é simples. En-

contrei esta tarde o filho do

boticario, montado no seu ca-

vallo e com a espingarda tra-

çada. Começámos a conversar

e disse-me que ia ao monte,

onde o esperavam uns amigos

de Madrid, entre os quaes es-

teve um medico muito distin-

   

rito d'um grande philosopho

embrulhando um sentimento

d'um trovador meigo e gentil. '

Nas suas obras maravilhosas

a esthetica salienta-se a indi-

car nitidamente um profundo

e assegurado homem de let-

tras.

E', para nós, pela leitura

cuidada dos seus magníficos

livros o, maior e o melhor can-

tôr, em verso. dos sublimes em-

blemas dos modernos ideaes.

Elle ha-de subir aos paramos

onde só alcançam os eleitos

do pensamento e da verdade!

Coimbra, 14.

D. BENITO.

_+-

Notlclas militares

Chegou na segunda-feira a

esta cidade, hospedando-se no

antigo palacete da casa Almei-

dinha, á Avenida, re-sidencia

do sr. José J. Pereira de Vas-'

concellos, muito digno com-

mandante da 9.a brigada, o sr.

Silva Monteiro, illusire gene-

ral de divisão, que veio aqui

tomar conhecimento do apro-

veitamento da instrucção dos

recrutas do 24, constando-nos

que achou muito regular o seu

aproveitamento, loüvando os

respectivos instructores.

Uma força de capitão do

mesmo regimento, com a res-

pectiva banda, foi fazer-lhe a

guarda d'honra, que s. ex.a dis-

pensou.

Era acompanhado do seu

estado maior, composto dos

seus ajudantes, sr. Martins de

Carvalho e outro oñicial.

S. ex.' já retirou para a sua

séde.

ll. llaria José Furtado de Icnilonça

 

Gabo-nos hoje a triste tarefa

do registo, n'esta secção, do

obito da sr.“ D. Maria J. Fur-

tado de Mendonça que, em

provecta edade, acaba de fal-

lecer na sua casa e quinta da

Rapa, no concelho de Celori-

co da Beira, que foi n'este jor-

nal brilhantemente descripja

por um dos seus mais distin-

ctos collaboradores, e a quem

foram tambem varias referen-

cias, pois era uma senhora ve-

neranda, muito illustrada e

poetisa de raro engenho; mãe

amorosa e dedicadissima da

sr.l D. Maria Leopoldina Fur-

tado de Mendonça Mattos, de-

solada viuva do nosso inolvi-

davel amigo, dr. Aureliano de

Mattos, e tambem de cultura

litteraria não vulgar e de uma

conversação muito aprecia-

vel_ l

Temos em nosso poder o

seu volume de versos,-Flô-

res d'inverno, consagrado pelo

distincto prosador e poeta, dr.

Candido de Figueiredo; e nun-

ca nos cansâmos de lêr as suas

endeixas, umas melancolicas,

oto. Ouvindo isto, lembrei-me

que minha mãe estava bastan-

te doente e disse eo meu ami-

go: «Leva-me comtigo; quero

faller a esse medico, quero

supplicer-lhe que me conceda

meia hora para vir vêr minha

mãen Montei na garupa e ee-

himos de aldeia. Fallei ao tal

doutor e prometteu-me que ví-

ria aqui esta noite.

-E's um estouvado, Da-

niel; tenho o meu medico, ein

quem dopsito inteira confiança.

- Daniel fez muito bem,

acudiu Samuel; não posso of-

fender-me por ter uma confe-

rencia com um college. Quem

sabe se elle verá. o que eu não

vi ainda l

-Diz muito bem, doutor;

quatro olhos vêem mais do

que dois; um homem de scien-

cia não deve assustar-se nem

offender-se por conferenciar

com outro medico. Não é ee-

sim, doutor ?

(Continua).
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Unico medicamento adoptado nos Dispenser-íon anti-tuberculosos,

!anotou-ins, "capitales da Misericordia de Lisboa, Por-to o clinicas pal-ti-

'l'ubercnlose, Díabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERGULGSE
O doente sente-ae melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo effeitos contrarios e prejudiciaes á saude.

   

Peça-se'sempre o HISTOGENO LLOPlSj
Unico que cura

Unico lnlteravol

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hist0geno anti-diabetlco, formula

esnecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidcs a trate-

mento do Histogeno anti-dlabetico.

do HISTOGENO LLOPIS

preço ao HISTOGENO i

   

Histogeno liquldo

Histogeno granulado

Histogeno anti-diabetico

FRASCO GRANDE, l$100 reis '

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres do; Dispensarios

_ Vende-se em todas ss phsrmscias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medi-

cinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & Cr. Suco. rle Santos Curia & So-

brinhos, Rua de Monsinho da Silveira, llÕ-Portu. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.”.-Em Aveiro: PHARMACIA REIS.

 

outras espirituosas, todas d'u- aquella villa da peste, que a quente durante dois ou tres I Juntando-se¡mmedialamente mu¡-

ma grande naturalidade e veia assolava.

poeticat A .

A sr.' D. Maria José Fur-

tado de Mendonça teve a in-

felicidade de perder a luz dos

olhos, mas apezar d'isso, para

i distrahir-se, continuou a desfe-

rir a sua afinada lira, para de

monstrar o enorme thesouro

dos affectos para com as suas

idolatradas filhas.

Para amostra do seu ins-

pirado estro, respigâmos do

seu adorado livrinho, a segum-

te mimosa poesia:

e procissão, a que asstste a

camara, indo encorporadas no

cortejo muitas virgens, vesti

das de branco com as foga-

ças, (pão dôce) á cabeça. E'

sempre muito concorrida, ha-

vendo para alii um serviço

de comboios do caminho de

ferro do Valle do Vouga d'Es-

pinho e Oliveira d'Azemeis.

Foi para alii uma força de

cavallaria para fazer o serviço.

XTamhem no domingo

tem logar na antiga c histori-

ca capellinha du Senhora d”A-

legria, no bairro de Sá, a cos-

tumada romaria a S Sebas-

tião, constando de vespera,

com vistosa illuminação des~

de o quartel, de pinheiral, co-

mo quando dos festejos aJosé

Estevam, musica pela charan-

ga de Fróssos, que fará tam-

bem o peditorio e pela excel-

lente banda dos “Bombeiros-

voluntarios, muito fogo e mor-

teíros do ar; e no dia de 'ma

nhã missa cantada e sermão,

e de tarde musica no arraial,

que costuma ser muito con-

corrido.

X Egualmente se festeja

com espavento o mesmo San-

to em Arada, e em Anadia.

X Esteve extraordinaria-

mente concorrida a solemni

dade dos Santos Martyres de

V Marrocos, em Travassô, agra-

dando muito a reputada ban

da regimental do 24, e a or-

chestra da regencia do sr. Al

ves, esteve á altura dos seus

creditos, executando uma mis-

sa lindissima.

X Correu com brilhantis

mo a festa realisada no sab-

bado e no domingoultimos em

honra do S. Gonçalo.

Nada faltou para dar-lhe

grandeza e pompa, como ra-

ras vezes teve, concorrendo

aos arraiaes da vespera e do

dia centenares de pessoas;

As duas phylarmonicas

agradaram sobremodo, o fogo

era de magnifico effeíto, e a

illuminação vistosa.

Deve estar satisfeito o the-

soureiro da commissão, que

por si só levou a pesada em-

preza a cabo.

Na 2.' feira de manhã ain

da na Capella, onde se venera

a imagem do santo dlAmaran-

te se reulisou uma missa can-

tada, a expensas d'uma devo-

ta, que , n'outros annos tem

concorridogenerosamentetam

bem para a mesma festa.

0 "Campeão" nos campos

 

   

    

   

   

  

             

   

    

  

    

   

   

   

  

 

   

  

  

 

   

   

   

 

    

   

  

   

    

  

  

  

,Tristeza

Hs tempos que trago n'slms

Ums tristeza profunda ;

Minhas faces, já sem côr.

Evoco, mas é debslde,

Os bsllos tempos passados;

Tudo sugmsnts meus curdsdos

E renova s minha dôrl

Os passeios matutinos_

Não me trazem alegria;

Nem s surors que irradia,

Nem s pura e fresca sragem l

Inds mais: com dôr conheço

Quo ss musas me abandonaram,

E sómente me deixársm

Restos da sua passagem.

Com saudades eu me lembro

Do suave som ds iyra;

Mss hoje nada me inspira,

Em tudo encontro securnl

Ve'o de sombrias nuvens

Co rir-ss além o horisonte:

Sinto que me pende s fronte

rm s fria sepultura.

Deixou do sorrir-me s vida,

Mas dito-me experiencia os snnos;

Em¡ tristes desengsnos '

Vou colhendo s cada instante.

Fugiram entes queridos _

Que me amsvsm.,. ainda amam,-

Pois de longe me chamam

Com voz meiga, insinusntel

Só me custa o separar-me

Das minhas pobres ülhinhss. . .

E' qual bando de svesinhss

Que vsgueiam junto so ninho.

Este triste pensamento"L

Cova-mo n'almn tão fundo l. . .

Pensar que ficam no mundo

Sem o materno carinho l

1882.

Apresentamos á illustre fa-

milia dorida a expressão das

nossas condolencias.

F. da M.

_-_*----

Notlcias religiosas

Conforme o costume, a predo-

sa e ñorescente confraria do

Senhor Jesus do Bemdicto,

erecta na parochial egreja da

Vera-Cruz, faz n'este anno,

com toda a pompa e aparato,

a Cerimonia iithurgica do Ju-

bileu das Quarenta-horas, es

tando os sermões de domingo

e terça-feira gorda, a cargo do

revd.° sr. Salomão Pereira

Vieira, de Salreu, orador que

está agora muito em eviden-

cia, não só pelos excellentes

discursos doutrinarios, que

apresenta, como pela nítida

exposição e attrahente_ convi-

cção com que os recua, im-

polgando por completo o au-

ditorio.

Tambem nos consta que

'o mesmo distincto pregador

virá prégar as domingas, por

occasião da quaresma, na mes-

ma egreja.

;t Tem amanhã logar na

'l Villa da Feira, a costumada

i festividade e grande romaria,

j chamada-Fogaças, em cum-

'- -primento d'um antigo voto da

»camara das terras de Santa

' Maria ao milagrosa martyr S.

l-*Sebastiãm por ter livrado

 

O vinho na adega

(Conclusão)

Quando se enchem as gar-

rafas pelos velhos processos,

o trabalho é lento, perdendo-

se bastante vinho por vezes.

Hoje enchem-se as garrafas

por meio de uma machine que

funcciona automaticamente e

que enche a garrafa até á al-

tura desejada. Com esta ma-

china, pódem encher-se 200

garrafas por hora. _

Relativamente ás rolhas.

nunca será de mais insistir em

qug devem ser de primeira qua-i

lidade, cortiça flexível e mal-

leavel, unida, quasi sem pó-

ros. As rolhas devem ser pré-

viamente molhadas em auge

minutos, sendo depois passa-

Consta de festa de egreja das para agua bem fresca e se-

' guidamente para vinho do me-

lhor ou aguardente da mais fi-

na. Ha tambem quem esterili-

se as rolhas passando as pelo

vapor de uma pequena caldeig

ra especial.

Arrolhar a garrafa não é

difñcil com os apparelhos que

ha para esse fim. Ê um traba-

lho perfeito e rapido. Quanto

ás capsulas, tambem é uma

operação que se faz facilmen-

te com 0 auxilio de uma ma-

china especial, muito pratica.

Corn o que deixamos ex-

posto é facil de comprehendcr

que ha grande vantagem em

conservar o vinho por meio

de apparelhos e instrumentos

aperfeiçoados. Com o empre-

go de um material convenien-

te, economisa-se tempo'e faz-

se trabalho melhor e de resul-

tados excellcntes, o que nunca

se deve perder de vista.
m

Informação estrangeira

0 que Madame de

Thébe- annuncia para

l9l0.-Madame de Thebes, a fa

musa chiromante parisiense, acaba

de predizer o que succederá em

19H), e os seus daeres são real-

mente tremendoai. Segundo a pro-

dígiosa craatura que tão lacrlmente

lê no mysterioso livro do futuro, a

primavera será fria e em todas as

Costas francezas desencadear-se-

hão temporaes alagadores. Os vul-

cões do Auvergne, hs muito tem-

po em descanço, entrarão em acl¡-

vidsde, e por toda a parte, d'urien-

te ao cecidente, s terra tremerá

com tal violencia que templos. pa-

lacios, estamos, desabarãu com rui.

do. Em compensação a tamanhas

calamidades, Madame de Thelma

prophetisa que haverá muito Vinho

e de excellenle qualidade, promes-

sa que os negociantes. . . e os bor-

rachos receberão com particular

sympalhia.

O cerebro humano-diz s ¡Ilus-

tre bruxa-entrará em ebulição!

i910 será um annnx. . ds fogo, es

pt cialments em França sempre sen-

qivel as influencias astraes. Na es-

phera ds incandescencia, a grande

republica será o ponto mais arden-

te. Em materia de aviação haverá

sspantosas surprezss. No capitulo

modas ss damas adaptarão o pen-

teado em forma de coróa, e resus-

citarão os modelos antigos que tan-

ta graça dão à mulher pela varie-

dade dos enfeites. Em França des-

cobrir-se-ha uma vasta conspiração

sm que a aristocracia se achará en-

volvida. Na Inglaterra será enorme

a agitação revolucionaria. Na Rus-

sia e na Belgica occarrerão coisas

consideraveis. Na Allemanha s na

Hsspanha haverá tumultos, movi-

mentos populares. Entre a Europa

s a Asia sstalará um grande con-

llicto. Os crimes passionaes serão

numerosos o formidavsis, e n'elles

ligursrão cresturas moças, de 20

annos ou pouoo mais. Emlim, as

bollss artes attingirão a suprema

perfeição, mas o resto da humani-

dade continuará a ailirmar a sua

superioridade mental entregando-

se às mais detestsvsis excentrici-

dades.

Tai é o «juizo do anno› leito

por Madame de Thebes para 1910.

Não se pode dizer que a sybilla seja

amavel mas vamos lá que podia ser

peior. imaginem que lhe dava para

aliirmsr que a cauda do cometa de

Halley dam cabo do planeta e que,

là para maio, com os morangos,

esta pobre bola ficaria reduzida a

cavacos l. . .

Costume¡ amos-¡on-

nOI.-0 caso passou-se ha pouco,

em Cochrne, na Georgia. Um auto'

movel que seguia com grande ve-

locidade foi de encontro a uma

musr que tirava o carro onde ia

um pregador negro, matando o ani-

mal. 0 pregador, desonentado, pu-

chou d'um rewoiver e disparou con

trs o chaufeur, que (icon muito

maltrstsdo.

  

to povo, este, como sempre succe-

de. tomou partido pelo branco. Ar-

ranjada uma fogueira, foi o pobre

negro atirado ao lume. A multidão

ria, batendo as palmas, quando o

desgraçado principiou a gritar. . .

Na America é assim mesmo l

Créme Simon g(

O Creme Simon não é gordu-

ranto e não cris rsnço. Dissol-

ve-se ndmirsvelmente ns agua

de toilette que torna hyglsnicn

perfumado e antisepticn.

E' o banho mais delicado e mais

t nico

_-_-.___-

_

Mortos

oi uma impressionante mani-

festa ção .de pezar o sahimen-

to funebre, em Alquerubim,

da ohorada esposa. do sr. Ma-

nuel Maria Amador.

Nunca se viu alii reunida

tanta gente, nem de tão longe.

E mais iria. se não fora a dif-

ficuldade dos meios de trans-

porte. D'esta cidade muitas

pessôas das relações da fami-

lia enlutada deixaram de ir por

isso.

Ainda assim bastantes fo-

ram, e, pelas 2 horas da tarde,

alii se agglomeruva uma mul-

tidão enorme, que prestou á

extincta a derradeira homena-

gem. Estavam representadas

muitas classes, e de todos os

coricelhos do districto. Di) Por-

to, onde o sr. David José de

Pinho, genro da fallecida, tão

grande numero tem de relu-

ções, eram tambem muitos os

assistentes.

O cadaver, que foi encer-

rado n'uma rica urna de mo-

gno, ficou depositado em jazi-

go de familia.

Precederam o acto ofiicios

funebres, e sobre o feretro fo-

ram collocadas varias cordas,

do viuvo, filhos, netos e pes

sôas da estima da extinctn.

A familia enlutada tencio-

na reulisar solemnes exequias

no dia 15 do proximo mez de

fevereiro, trigesimo do fatal

acontecimento.

Os srs. Amador e Pinho

teem recebido grande numero

de condolencias, cartas e te-

legrammas.

X Succnmbiu no domingo,

n'est¡ cidade, o sr. João da Ro-

cha, que ha muitos annos se

achava detido no leito, e per-

tencia á conhecida familia Ro-

chs.

A seu irmão, o importan-

te capitslista e industrial, sr.

Manuel ds Rocha, acompanha-

mos no seu justo entimento,

assim como a toda a mais fa-

milia dorida.

X Nu egreja da Apresen-

tação resouÍse hoje a missa do

setimo dia, suü'ragando a al-

ma da desventurada esposa do

sr. dr. Jayme Silva.

Foi_muito concorrida, avul-

tando um grande numero de

senhoras.

 

Anno agricola

eio a chuva, que não era ainda

muito necessaria, mas que re-

gnu e fez bem. A temperatura mo-

diücou-se por isso alguma coisa,

deixando de never com a imoerti-

nencia anterior.

Os campos estão bons, promet-

tedores, e os nossos mercados tem

sido bem abastecidos de hortaliças,

abunliando os nahos, que correm

baratos.

a" Os preços de alguns gene;

ros em varios conCelbos: No de:

No da Feira-Milho branco.

760; dito ¡mai-ella, idem 720; dito

branco, estrangeiro, idem 600; tri

  

15200; centeio, ¡dt-.n son; cevada, poude fugir, driXdllClU um ohspeu

idem 650 aveia, idem 900; batata, indo o casa munlr-se. de uma fncs

idem 4:30; ovos, duzia, 240.

No da Murtosa -Milhn amarel-

lo, 700; dito branco, 720; feijão

branco, 980; dito lsrnngeiro, 970;

dito preto, 115160; dito smarello,

900; dito frade, 640; trigo, 16080;

centeio, 740; cevada, 700; ovoa,

cento, 1,3940. _

No de Oliveira d'Azemeis, pela

medida de 20 litros.-Milho bran-

co, 880; dito ninarello. 700; trigo,

15200; centeio. 800; feijão branco,

115200; dito amarello, 15100, dito

frsdinho, 15000; dito mistura, reis

1.5120; arroz da da terra, 15 kilos,

1:5400; batata, 15 kilos 560.

No de Aguada. pela medida d›

20 litros.-Milho branco, 780; di

to smsrello, 760; trigo, 900; cen-

teio, 900; aveia, 900; cevada, 480,

feijão branco, 12000; dito amarei

lo, 1:000; vermelho, 11100; rsjado,

l:100; trade, 12000; favs, 1:000;

sul, 70; arroz, 1:400; batatas, 600,

vinho branco, 600; dito tinto, 500;

vinagre 600; Aguardente, 1:900;

azeite, 5:500.

W

Maia-da-provmcla

 

Dos nossos correspondentes:

Ovar, It.

Passou aqui, e com bastante

animação, o tradicional dis de

Reis.

Pelas runs da villa, nss noites

de 5 e 6 do corrente men, bastan-

tes ranchos de cresncinhas e di-

versas troupes, tocavam, cantando

melodicsas quadras sllusivas, fs-

zendo boa colheita, principalmente

de v'nhos finos, pão de ló e roda-

da¡ de pruts.

Como ss noites estivessem bel-

lss, e apesar de cshir neve regi-

lante, as ruas d'esta villa sstivo-

ram coalhadas de povo até altas

horas da noite s sprecisrem as can

ções dos Rais magos ambulantes.

A troupe que se apresentou me

lhor este anno fui s Reinação que

executou com brilho as suss bellss

canções.

Foi suctor das .lindas quadras

e da musica, o mimoso poeta nosso

conterraneo, sr. Antonio Simões

Dias.

A !roupa era formada pelos

nossos sympnthioos patricios e nmi~

gos, sr. Antonio Simões Crsvo

 

Lima, Antonio Augusto Violeta,

Antonio Ferreira ngalndo, Anto-

nio de Bento, Antonio Maria Cim-l

nas, José Rodrigues Lyric, Josél

Ferreira Regalado Junior, José

Cannts, Antonio Cunha, José Fer-

reira Marcelino, Jayme Ferreira

Regalado, Jusé Ferreira Brandão,

Manoel Freira, Manoel Maria Far-

reira Regulado, Manoel Travessa,

Manoel Ribeiro, etc., etc. Agra-

dou sobremaneira.

-Passou hoje o snsiverssrio

natalicio a sr.“ D. Ross Gomes

Dias, a quem, como s sua illustra-

da familia, enviamos as nossas sin-

ceras felioit'sçõas.

_Tivemos no dia 9 de correm

te, no nosso theatro um magnifico

espectaculo pela companhia de v:-

riedsdes, sob s direcção do sr. Ar-

thur Angelo.

Lavsrsm á scens o seguintsuCão

calculado" e «Cão oloun›.apresen-

tados pelo professor Mr Jos. Pintti,

e duas eomedias em l acto. O ss-

plectsculo agradou e o publico aplau-

lu.

_No domingo passado, pelas

8 horas e meia da noite, deu-ss

ns rua dos Ferrstres, d'ests villa

uma scenn que podia trazer fstses

consequencias a cidadãos indefesos.

Passesva o sr. dr. Fragateiro, com

o srs. Manoel da Cunha o Silva e

Antonio Tavares d'ests villa, pela

rus dos Ferradores, e so chegarem

á altura da vislls que dá para o

Csrril, encontraram dois mslisntes,

um do lado esquerdo ds estrada e

outro direito.

O sr. dr. Fragatairo, suppondo

que se tratasse d'slguma espsrs,

fallon para não ser conhecido, tendo

por resposta uma violento pancada

no peito mandada pelo individuo

que occupavn o lado direito da rua

o qual se chama Antonio Marques

d'Olivoirs Santos, o csthrino, que

foi preso pelo ferido.

Este melisnts ao chegar em

frente do csudisiro ds rua dos

go, idem1d100;feijlobrsnco,idem Forrsdores por¡ ser conhecido,

e voltando em seguida para s dita

rua por ser acompanhado da esposo

que seguia para s casa vibrou ums

facada no nosso smig» sr, Antonio

Maris Pereira Rosas, que, s recebeu

no braco esquerdo.

Os dois meliuntes foram presos,

sendo um posto em liberdade por

se provar que não teve parte na

segreásão. Chama-se Manoel de

Pinho Caunss. O Csthrino já. está

entregue ao poder judicial.

-Partirsm já para a Universi-

dade de Coimbra, os nossos amigos

s conterraneos srs. Antonio San-

thiagc, Antonio ngaln dos Santos

s Anthero Cardoso, e pira o Porto,

Joaquim Csrreihss e Augusto Go-

flies.

Notas d'algiheirn

  

ESTAÇÃO TELEGRAPUO-PUSTAL DE llElRO

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:

1.'-ás 7 4/3 da manhã

2.'-ás 9 da manhã

3.'-ns 6 4/3 da tarde

Para o nor

1.'-ás 5,20 da manhã

2.“-ás 5,10 da tarde

Para o sul

l.“-ás 8,15 ds manhã

2.'-ás 10,30 da tarde

Recepção de maias

Do norte

1.'-ás 8,45 da manhã

2.'-ás 11,10 da tarde

DO sul

1*-ás 5,58 da manhã

2.¡-ás 5,50 da tarde

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saccde no reino o ilhas sdjscsntos, t visto

lu até 8 dm:

 

do ¡JOOO até 203000 réis . . 20

I !0,5000 n 505000 a . . 50

n 50“)00 Io 250d“” n . s 100

csds 2505000 reis mais ou fracção 100

n mais do 8 dies:

do !MDG até ”15000 reis . . !O

o !OÕOOO n dodom n . . IO

Ã05000 D 60503) I . . 60

BOJOOO n 805000 I . . 80

805000 n 1005000 s . . 100

ends 1003000 reis mais ou int-ç“ 100

Recibos, quitaçôas e seus duplicado:

do 130001“) 103000 rei¡ . . 10

n IOâOOO n 505000 n 20

50§000 n ¡OOñOOO n . . 80

n 1005000 n 230,3000 n . . 50

cada 2505000 reis mais ou fracção 50

Cheques á vista ou sem desi-

gnação de prasos . 20

cartaz do “CAMPEÃOu

  

Dinheiro

EMPRESTA-SE com ga-

rantia. N'esta redacção

se diz.

'l'l'l'üiillill'llld

ENDE-SE a do antigo

:Districtõ_d'Aveiro n, em

muito bom: 'estado e por

preço modico, possuindo to-

dos os accessorios indispensa-

veis, h abundancia dd_ ?typo e

a _ ialecomuutma-

 

  

m br¡ entend'_ se

com qhhlcj” ' dos advoga s,

dr. Antonio E'içmandes Duarte

Silva ou dr. Cherubim do Val-

le Guimarães, ambos d'esta ci-
f 1¡ L'

dade. U p j_ .4"

Discursos parlamentatb

DE
Tu,

“SÉ “MWM

ENDEM-SE nos baixosiido

hospital, em favor da San-

ta-casa da Misericordia.

Preco. !$000 rota
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xafãiêwãeããiãâtããàiããmé ul ' “A ELEGANTE.”

_ ' e .

~agua ras de 1' qualidade. Grandioso sortido de todos os artigos para a. presente esqação, impor- MOdas e confeccoestados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.'M Lindisslmos cortes de vestidos, pure lã, desde ?$000 reis.
Fazendas de 1a ultima novidade, desde 240 reis o metro.

M PEU DA COS l A R

AVEIRO PORTO Jerseys e Boléi-os de malha, para senhora, ultimos modelos. '
q
'

“html”m ic _ d _ Meltons e Aslrskans paris cãsaoos e capas.'l' 'W W“ ° P l i bichos de e es a mais alta novidade.

-

2 um . . . . '._ . . . . amo 31225 02330223: borracha Em homem, deade 125000 reis_
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes Leite, 1 a 3

l Mu"“ 401-' ¡lüilldñd'bw Ollçndo de feltro e de borracha. para homem senhora e oreança.“f“ a l““ - - - - - v a““ “56° Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2§OÕO reis.
Gasolina de 1.' qualidadch-

Grands sortido de artigos de malha para creança, taes como: oasaqui-
A

n d' ' m" " ' '°°'-°°'3M5° “000 nhos, boléros, vestidos, toucas, ssiotes, carpetes, etc. '
M

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creançn.
Meias e piugas de lã. e d'algodão, luvas de malha e de pelica, &aparti-

'IOllllllÍ Oll CIIOIIIIII' lhos, chales, cobertores, flanellas, vellndos, pluohes. sedas, guarnições, ga-lões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

 

Perfumarlas Preços modicos Bijouterias
*uewoonoeoowono0009400940005».“9909090005939“8,2“0000000080000

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

PAPELimi ETYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL Auíuíro SOARES”“Rua Sa da. Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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pon'ro
Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de escríptorio, perfuma- â I

_
t rias, bijouterias, polçae de couro para senhora, carteiras e '

CHAJ' (especlahdade da casa)
variadiseimoe obJeotos para brindes x

ã¡

 

  

  

 

  
     

      

  

gDescasque, branqueação e polimento do arroz l '011mm “mim
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'Y TENDE-SE uma I

elos n'ocessos a' d - - c s
, _ _

_ _a em

'1 lj"- , p 1 m ls mo an J
TE ao dia l do prox1-

F bniagmñcascondiçóes,
,, 5:¡ Para fabricas dispondo de

mo mez de fevereiro
11a _« a rica-do-môcho», de I.

g pouca for-ça motos-a
recebenHe na secre_ Marca Tenaz e Aguia hspmho_

_ E _É E "

 

  taria d'esta Camara propostaS, Chegou novo carre- Wem carla fechada, para o for- gamento aos unicos _
necimcnto e assentamento do importadores été CLINICA cznunaxon
cordão de camaria em pas-

-'
1 Doen as as vias urínriuseios na rua do Conselheiro JERONWO PER““ CAMPOS à Doenêns gas senhorio

Producção de 100, 150 e 200 kgs.
de arroz em casca por cada

hora, de traballio

 

'i " " 2 , _ _ _
Castro Mattoso, n'esta cidade. & “um '70W Lebre

Dirigir-se á Casa Amelm 86 Renaud
As condições d'esta arre- AVEIRO

Dom“ dos olhos l

l '
. i

mata ão acham-se desde 'á
. . . i

Deecaecador Renaud, béveque & Tripette, SuccessorCS
Patençtes na mesma secretarila, Grandes (16500““ ..Abtlzo Jum'ca

Rua da Magdalena_ n,° 1 a 9
em todos os dias uteis, das lO para revender electntbeMPía à.?“58°“
da manhã até ás 3 horas da !lua do Visconde d. Luz, ,,_. 8

  

l

 

tarde.

W
Aveiro, 15 de janeiro deR

W

 

1910.

O secretario da Camara,

,e MALA ?REAL INGLEle 1     

   

" -v ~ .._ '1:23:73 55'; .. , Maia.a_ ' - ?25:7 “N k ..ga-,Lar ' . _

Ventilador Calibrador Separador COK

imitação ¡lo-10W) reis 4 mm “Fabrica do w
Guz-Aveiro.

 

quem fornecer indica-

THAMES, Em 14 de março

DAáÊEcÊÊÍ ãiiííãiããí Machinas de costura Wiki.Iiilt'eiââ'ét PAQUETE CORREIA sms É LEIXOES *V

 

  

ções para a descoberta de pes- lis nlillS perfeitas e mais baratas que enslem no mercalu
navigããaesslfgííyümamb“” Bam' Rm da Jane"” sum' M““

loss que façam o commercio _
_

DANUBE, Em 28 de março

de ¡mpgrtação evenda de maa- Machinas jndustriaes

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Santos Mon- r

sa phosphorica (o que está pro- Completo e permanente sortído de peças avulsas
_ tevideu e Buenos Ayres.

' '

por lei), desde que d'es- Mlniimlimuwumrlminw
wmunnmulunmuum l.

, -v Preço da paesagem de 3.' classe para oñBrazil 465500 réis

sas informações resulte a ap- OmCÍna de I'epal'aÇÕeS
' lllNllONllTlllllVODllClRNll

r P Rio da Prata 485500 ›

puhençào da mu“ phoapho_
Sempre em deposito varios modelos

rica com multa para o deli- w"^”""”^”^”^
“WNNMT'V” Privilegiadoauctorícadopelo

A

quente não inferior á gratiñ_ Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou Emma, pela “vector“

    

bordado aos compradores da WERTHEIH _a Geralda arte do Rioja
E131 24Bdfjageüo

ea ao romeuida_ “em sou_

Janeiro,capprova o V ara a a eira, ernam uno, a ia io de Janeiro Sant

be: d: existencia ge mas“ Vendas a prestações de 500 e semanaes peloJuntacomllwa \dontevideu e Buenos Ayres.” ' ' os'

 

de lauda publicaphosphoríca, dirija-se a Berá

  

  

  

_
E, ,ho t . > AMAZON, Em 7 de fevereiro

:Hal: Joaé de, canil?? rã” mmqu ”ITM” Égngülàãtüíâmalãggâã-'N nf' numãvãnâue a: 08:11,? j' Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de JaneiroI

ss o areas, n esta ci a e e _ n me", de luxo, de 43“““35
tee;t;âñmui:o digesti?, bANTOS, Montevndeu e Buenos Ayres.

Aveiro! 5111183 morada do “o
movimento giratorio da cabeça n 403000 *3" t3? t “stage “83311511“Picada. › n o meãmo gogelocomegagem- n 42-3000 352,3. desãnvolteig ASTURIAS, Em 21 de fevereiro

›
n n grãppztãpo: p para correa' rose n 815000 rapidamente o apetite, a¡ Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

n e Idem com coberta . Í . . . . . . . 335000 . -' em¡ “903'39 ”meu” Montevideo e Buenos Ayres.

,amou cum¡- n de Bmço'para sapateiros . . . . . . . . . . n 355000 ' :mlgzeâeã'lmsaüui' .-
' u

0 -

V nn 000000000
ooooooooo ç“, ' V Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil 465500 réis

“museu m Luz_ g Hum Grande novidade de eedae para bordar ao preço de mãànpâg'gâtgfgag ' ' ' › ' ' RW da Praia 435500 ›

mma, ,emmmmmw Gm 7o nie o tubo de 9o metros e 5o nie o tubo de 45 metros 7 estçma os md¡ os -
e_Rua dos Marcadores Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul- _ Em:: ãêsêgããygã' ' ” A Bongo "A cgzlnus pontua “Elas

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha- A diuehboãos": dis: _ _
AVEIRO hilitado. Garantimos as 'nossas machinas contra quaesquer de- pepsia cerdialgzd, gas- I Nas agem”“ do .Porto e IÍleoa padem os m' passageiros de 1'.

30mm““ comploto de img“ feito de comtrucção_ para ;No chamamos a attençâo do pu. . “mania, gun.“ 1a, h classe escolher os beliches á Vista. das plantas dos paluetes, mas

medicinnes e especialidades phar- blioo,

anemia 011111309“ 09 '
_ _ para isso recommendamos toda. a. 1antecipa.-

maoentices, por precos medicos.

" orgãos'mchltwos'wn'

l

' ção.

Variedade em sabonetes medio».

é É " " Bumpçào de Games af- "

I
naes, serin es, irrlgadore's, mama- l l q I & l 4'_ I O

fecções °S°Í°Ph°l°gni é; "
x

_ ¡GIMBJM as para rotnrss, tira-

e na 20ml GOHVBIOE- <
ê 1°““ mamona“” clínicos etc. A entes das incom araveis bíc 'clettes

cançademdñsas doen-

ç Enãarre'ga-se de mandar vii- dos g
p yprino paes

 

ças,aonde é priciso No PORTO: EM LISBOA:

*mA-1%“" nrtfãeãltàoozf:xvgñmoma RUA DIREITA AVEIRO Iva as força. TA & c'o R & cf
“xxxztrzmeprãgotzsàgmquer

Ó 3*' _ 'x w - L9_ Rua do Infante D. Henrique. 31-i.o_ Rua d'El-rei,xoxoxoxoxox.xoxoxoxexoxoxoxexexoxexexoxsxo»
¡pooNN-»o

MODAS

Alzira Pinheiro Chaves part¡
cipa ás suas em““ fregueses o
ao publico que já recebeu 086!
grande sortido de chapeus enfei-
tados, reproduzidos dos melho-

 

ã

O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos
seus em“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para

ELITE AVEIRESE ESTAQÃQMVEHNU

    

a presente estação e entre elle se encontram:
res_ m°d°l°s "nd” de _Paula

* 13, Rua Mendes Leite, 21 - 56, Marcadores, 70

a_SSIm como cascos e muito va-

x

d d là d d 220 S td 1 b lt nado sortido de enfeites para o¡

i

as e ura es e ' reis o metro. ori o comp e o em me ons. mos-

.

cons, ngellineh e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de mesmos' Mui“ e confeoçôü'

x
_ ~

borracha, grande quantidade. Córtes de Casemiras para fato. Grande varie-dade em aíasalhos, taes como; bons, pellerines, blonsas de malha, guarda-
_

lamas, cac e-corsets,jerssys, luvas, calçado de feltro e muitos mais arri-

A. x Gamlsarla Sabonete IRENE, exclusivo da essa, a 100 reis Gravataria gos proprios do seu estabelecimento. '
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OTecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- z

O

O

O
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Ó

O

;8.8.8.8.8.XOXCXXXQXOX.XOKOXGXOXOXXOXOXOXOX.8.8.8.3.8OXOXXÕW AVEIRO
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Rua da Costeira

Por cima da ai'harmcci¡ Aveirense _

i

i


